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1.ª Leitura: Voltamos a chamar a atenção para os nomes geográficos: Listra, Icónio, Antioquia, Pisídia, Panfília, Perga, Atalia. (cf. nota da semana passada). Há uma frase que merece preparação especial: «porque - diziam eles - temos de sofrer muitas tribulações para entrarmos no reino de Deus». Repita-se a frase, sem «- diziam eles -». Depois de bem estabelecida, insira-se o à parte. 

Leitura dos Atos dos Apóstolos 

Naqueles dias, 
Paulo e Barnabé voltaram a Listra, a Icónio e a Antioquia. 

Iam fortalecendo as almas dos discípulos 

e exortavam-nos a permanecerem firmes na fé, 

«porque - diziam eles - temos de sofrer muitas tribulações 

para entrarmos no reino de Deus».

Estabeleceram anciãos em cada Igreja, 

depois de terem feito orações acompanhadas de jejum, 

e encomendaram-nos ao Senhor, em quem tinham acreditado. 

Atravessaram então a Pisídia e chegaram à Panfília; 

depois, anunciaram a palavra em Perga e desceram até Atalia. 

De lá embarcaram para Antioquia, 

de onde tinham partido, confiados na graça de Deus, 

para a obra que acabavam de realizar. 

A chegada, convocaram a Igreja, 

contaram tudo o que Deus fizera com eles 

e como abrira aos gentios a porta da fé.

Palavra do Senhor.
Na 2.ª leitura, atenção às vozes. Procure-se, sem teatralidade, um tom de voz diferente da narração. Atenção às enumerações: «nunca mais haverá morte ' nem luto ', nem gemidos ' nem dor». As breves cesuras tornam o texto mais inteligível. Um bom leitor há-de ser alguém que gosta das palavras. Ora aqui tem, justamente, uma boa oportunidade para se exprimir.

Leitura do Livro do Apocalipse 

Eu, João, vi um novo céu e uma nova terra, 

porque o primeiro céu e a primeira terra tinham desaparecido 

e o mar já não existia. Vi também a cidade santa, 

a nova Jerusalém, que descia do Céu, da presença de Deus, 

bela como noiva adornada para o seu esposo. 

Do trono ouvi uma voz forte que dizia: 

«Eis a morada de Deus com os homens. 

Deus habitará com os homens: 

eles serão o seu povo e o próprio Deus, 

no meio deles, será o seu Deus. 

Ele enxugará todas as lágrimas dos seus olhos; 

nunca mais haverá morte nem luto, 

nem gemidos nem dor, porque o mundo antigo desapareceu». 

Disse então Aquele que estava sentado no trono: 

«Vou renovar todas as coisas».

Palavra do Senhor.
Oração dos fiéis – 1.ª proposta
P. Ao Senhor, que enxuga todas as lágrimas e renova todas as coisas, confiemos as preces da Sua Igreja, em oração, rezando:  

R. Deus do Amor, fazei em nós a vossa morada!
1. Pela Santa Igreja em processo sinodal: para que saia ao encontro dos que procuram a Deus de coração sincero, abrindo a todos a porta da fé. Oremos. R.
2. Pelos que governam: para que saibam abater muros e construir pontes, a fim de que o nosso mundo se torne verdadeira Casa comum, onde todos possam viver como irmãos, na justiça, no amor e na Paz. Oremos. R.
3. Pelas pessoas e famílias que sofrem as tribulações da fome, da sede, da doença, do luto, da divisão, da violência, da guerra, do descarte e da solidão: para que encontrem a consolação de Deus, em obras de misericórdia e em gestos concretos de amor. Oremos. R.
4. Por todos nós: para que nos amemos uns aos outros como Ele nos amou, para construirmos uma comunidade fraterna, onde todos somos e nos tornamos irmãos e irmãs de todos. Oremos. R.
P. Senhor, clemente e compassivo, paciente e cheio de bondade, ensinai-nos a ver com olhos de esperança o nosso mundo e a cumprir fielmente os Vossos mandamentos, para que possamos renovar todas as coisas e o Vosso reino estender-se por todas as gerações. Por Cristo, nosso Senhor. R.
R. Ámen. 

Oração dos fiéis – 2.ª proposta [Dia Internacional da Família]

P. Irmãos e irmãs: a Diocese de Roma e o Dicastério para os Leigos, a Família e a Vida preparam uma Oração Oficial em ordem ao 10.º Encontro Mundial das Famílias, que será realizado, em Roma de 22 a 26 de junho deste ano. A este encontro se associarão as famílias das outras dioceses. Inspirados nesta Oração, confiemos a Deus as nossas súplicas e louvores, pelo grande dom da família e pelo bom êxito desta iniciativa, dizendo cheios de confiança:  R. Deus do Amor, fazei em nós a vossa morada!
1. Pai Santo, 

nós Vos pedimos pelas famílias

consagradas no Sacramento do Matrimónio:

que possam redescobrir todos os dias a graça recebida

e, como pequenas Igrejas domésticas,

testemunhem o Amor fiel e gratuito

com que Cristo, Vosso Filho, Esposo divino,

se entrega e dá a vida até ao fim,

pela Igreja, sua Esposa amada. 

Invoquemos. R.
2. Pai Santo, 

nós Vós pedimos pelas famílias

que passam por grandes dificuldades e sofrimentos,

causados por doenças, lutos, divisões, 

solidões, violências, conflitos e guerras,

ou por outras feridas ocultas, que só Tu conheces:

amparai-as com a ternura da Vossa graça,

tornai-as conscientes do seu caminho de santificação,

para que conheçam a Vossa misericórdia

e encontrem sempre novos caminhos 

para crescer na dor e na alegria do amor. 

Invoquemos. R.
3. Pai Santo, 

nós Vos pedimos pelas crianças e jovens:

que possam encontrar-Vos, conhecer-Vos e amar-Vos

a fim de corresponderem com alegria à sua vocação 

e ao projeto de amor que para eles sonhastes. 

Que os seus pais e os seus avós, 

sejam um sinal próximo, vivo e amoroso 

da Vossa paternidade e maternidade,

gerando-os para a vida e para a fé,

educando-as na vivência da fraternidade

para que se tornem a esperança nascente 

de um mundo novo de irmãos e irmãs. 

Invoquemos. R.
4. Pai Santo, 

concedei a todas as famílias

a graça de viverem a sua vocação à santidade 

e de se tornarem protagonistas da evangelização,

ao serviço do amor, da vida e da paz:

que as famílias vivam a sua missão em comunhão 

com os ministros ordenados e pessoas consagradas,

para que a Igreja e o mundo se tornem Casa Comum 

de uma única família humana, no amor e na Paz. 

Invoquemos. R.
P. Pai Santo, abrasai-nos com o fogo do Vosso amor divino, para que rebrilhe nas nossas famílias a alegria do amor gratuito, do amor que basta ao amor, do amor que não cansa nem se cansa, do mesmo amor com que o Vosso Filho, divino Esposo, nos amou, dando a vida toda por mim, pelos meus irmãs e irmãs e por todos os homens e mulheres e até ao fim. Pelo mesmo Cristo, nosso Senhor.  

R. Ámen. 

